
METODOLOGIA:

Este trabalhoestuda a trajetória e o perfil dos professores que integram o corpo docente do Programa de
Pós-Graduação em Direito na UFRGS de 2017, buscando estabelecer uma comparação com a realidade do
ano de 2001.

A Faculdade de Direito da UFRGS ocupa um papel central de produção e reprodução das elites políticas e
sociais no Sul do Brasil. Não é evidente que o corpo docente tenha acompanhado a tendência de
diversificação social observada no corpo discente. Por isso, pergunta-se considerando-se a trajetória e o
perfil dos professores da pós-graduação da Faculdade de Direito da UFRGS na atualidade, o que mudou
em comparação à realidade de 2001?

A) Uma análise dos currículos lattes dos professores, a
fim de objetivar a trajetória acadêmica; e b)
Entrevistas semiestruturadas a fim de objetivar as
espécies de capitais acumuladas e herdadas ao longo
da trajetória (de 30 professores, 16 já foram realizadas
até o momento).

RESULTADOS:

A primeira tabela exposta ao lado dá conta das
mudanças ocorridas no PPG-D entre 2001 e 2017;
já a segunda, mostra as continuidades, ambas
frutos da análise dos lattes. Essa primeira
metodologia, aliada aos dados já analisados das
entrevistas, permitem observar um movimento de
“valsa” na instituição estudada. Por um lado,
demos um “passo à frente” com uma maior
diversidade de trajetórias – encabeçada, em
grande parte, pelas mulheres do PPG-D - e pelo
surgimento de um grupo que investe em capital
cultural e possui dedicação exclusiva à docência.
Por outro, demos um passo ao lado com a
permanência da desigualdade de gênero e raça,
bem como pela homogeneidade de origem social
em 2017 e em 2001 – dados muito claros nas
entrevistas. E, ao fim, pergunta-se: se o que
permitiu se dar um passo à frente foi o
fortalecimento de órgãos científicos reguladores
como o CNPq e a CAPES, o enfraquecimento dessas
instituições, como o novo contexto mostra, seria o
desencadeador de um “passo atrás”, voltando a
um estado de coisas anterior?
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